
m menos de três
meses, o Reino
Unido foi palco de
três atentados ter-
roristas. O ataque

destesábadoemLondresaconteceu
duas semanas depois do rebenta-
mentodeumabombaem Manches-
ter. Em Março, já tinha sido a capi-
talinglesaaseralvodeumatentado.
Em todos foram contabilizadas vá-
rias mortes. Não surpreende, por-
tanto, que uma recente sondagem
do Ipsos mostre que o terrorismo é
asegundacausademaiorpreocupa-
çãoparaapopulaçãobritânica,logo
aseguiraosistemadesaúde.

Inevitavelmente, estes eventos
vãoinfluirnoresultadodaseleições
geraisquedecorremestaquinta-fei-
ranoReino Unido.Restasaberseal-
gumpartido, oulíder, poderábene-
ficiardoreceioinerenteàrecorren-
te incidênciade ataques de inspira-
çãoradical-islâmica.Porumlado,a
primeira-ministra britânica e líder
do Partido Conservador, Theresa
May, pode tirar vantagem das suas
convicçõesrestritivasaoníveldaimi-
gração. Porém, elaé também o ros-
to,enquantoministradoInteriordu-
ranteseisanos,doscortesfeitosaos

meios e efectivos dapolíciarealiza-
dos pelos governos chefiados por
DavidCameron.

Poroutro,Jeremy Corbyn,líder
doPartidoTrabalhista,temtodoum
histórico que lhe poderá ser desfa-
vorável, como é exemplo o apoio
conferido a movimentos armados
como o IRAouo Hamas. Ouainda
ter votado, como deputado, contra
boamedidasanti-terrorismodiscu-
tidasnoParlamentodepoisdo11de
Setembroedosataquesde2005,em
Londres.

Observando “um impacto de
desprotecção contínua da socieda-
de” resultante dos atentados, Ber-
nardoPiresdeLimaconstataque
se “a acusação de desprotecção da
polícia recai sobre May”, também
“Corbynnão é depositário de gran-
decredibilidadenaáreasecuritária”.
ACiênciaPolíticasugere que o ter-
rorismopodefavorecermaiscandi-
datosconservadoresdoqueliberais,
masahistóriarecentenãoconfirma
essatendência.SeemEspanhaoen-
tão favorito José María Aznar per-
deuaseleições,de2004,quedecor-
reramdiasdepoisdosatentadosàes-
tação de Atocha, recentemente o
candidato liberal Emmanuel Ma-
cronvenceuas presidenciais gaule-
sasescassosdiasapósoutroatenta-
doem Paris.

O entorno destas eleições terá
contribuído para que os principais
candidatosresvalassemparadiscur-
sos de pendor populista. Naedição

europeiadositePolitico,ojornalis-
ta Adam Barnett recorda que May
eCorbynsão“doislíderesqueche-
garamaopodernumaondaanti-es-
tablishment”erecorrendoa“men-
sagens populistas”. Mas Pires de
Lima“nãochamariaaissopopulis-
mo”. No entender do investigador
doInstitutoPortuguêsdeRelações
Internacionais(IPRI)aquiloquese

verifica é antes “uma radicalização
e falta de carisma dos intervenien-
tes,oqueérecentenapolíticabritâ-
nica”. No fundo, “o consenso libe-
ral está quebrado e foi substituído
porumconsensomaisintervencio-
nista, mais estatista”, conclui Pires
de Lima.

Prognósticos só no fim
Esta velha máxima do futebol

nacionalaplica-seporcompletoàs
legislativas britânicas. Depois do
rotundo falhanço das sondagens
anterioresàseleiçõesbritânicasde
2015,ninguémarriscatomarcomo
certos os estudos de opinião.

Ainda assim, as sondagens
apontamparaumaclaratendência
de quebra de Mayque, quando em
Abril anunciou eleições antecipa-
das,detinhaumavantagememtor-
nodos20pontospercentuais.Essa
diferença esbateu-se, o que faz an-
tever que a estratégia da primeira-
ministradereforçaroseumandato
comvistaànegociaçãodeum“hard
Brexit” com Bruxelas poderá re-
dundarnumtiro no próprio pé.

“Theresa Mayesqueceu-se de
que não é uma política brilhante e
de que não tem coesão interna no
governo e no partido. E também
não contavacomo reforço do eixo
franco-alemão”, nota o investiga-
dordoIPRIparaquem“oradialdo
Brexit esteve sempre presente,
mesmonãosendoumtópicocons-
tante na campanha”. �

E

A campanha para as inesperadas eleições britânicas ficou marcada pela
recente vaga de atentados infligidos em solo inglês. Em paralelo, estas
legislativas parecem confirmar o fim do consenso liberal no Reino Unido.
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Eleições debaixo
da tempestade
terrorista e do
vento populista

Stefan Wermuth/Reuters

Theresa May e Jeremy Corbyn viram mudar completamente, e em poucas semanas, as per

O Reino Unido divide-se em
650 círculos eleitorais (com
um número similar de eleito-
res). Cada circunscrição elei-
toral elege um só candidato,
que assegura depois lugar na
Câmara dos Comuns (câmara
baixa do Parlamento britâni-
co, composta por 650 depu-
tados). A eleição é alcançada
por maioria simples, pelo que
somente o candidato mais vo-
tado em determinado círculo
eleitoral garante assento no
Parlamento.
Já os membros da Câmara
Alta não são eleitos, mas no-
meados pela rainha, devendo
a monarca levar em linha de
conta a opinião do primeiro-
ministro em funções.
O partido vencedor é aquele
que tiver maioria absoluta
(mínimo de 326 mandatos).
Se nenhum partido tiver
maioria, a força com mais de-
putados, ou outra, pode ten-
tar formar uma coligação ou
governar com base em acor-
dos de incidência parlamen-
tar. Os mandatos são de cin-
co anos.

Como funciona o
sistema eleitoral?

PRIMEIRA LINHA ELEIÇÕES NO REINO UNIDO

BERNARDO PIRES
DE LIMA
Investigador do IPRI

A acusação
de desprotecção
da polícia recai sobre
Theresa May
[mas também]
Jeremy Corbyn
não é depositário de
grande credibilidade
na área securitária.
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